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Publicamos hoje, n', st•e logar de honra, que bem o merece, o decreto da Congregação dos 
8, ra.dos Mitos, que confirma o culto do grande portuguez — Nun'Alvares Pe-

reira — cuja vk1a ensina que o heroismo portuguez sempre andou ligado ú Fé. 
A pagina elo valverde .G mais uni acto de fé., do que propriamente uma ac,.íto 

' militar. Nun'Alvares venceu alli os castelhanos hein ajudado pela Fé, que 
srnnpro o guiava e animava. Agôra, pois, pildem os portuguozes adorar nos 
aloires •dos templos cathol'icos, essa figura primacial da nossa Ilistoria—o San-

to Guerreiro—que G unta authentica gloria nacional. 
É da -,Revista Catholicae que transcrevemos o decreto r(*r.•i , que se segue• 

„O Clementissimo Deus que dispóc 
e ordena, com o seu previdente e sa-
piente conselho, os tempos, os lconte-
ciillentos e todas as coisas para sua glo 
ria e salvação dos !tonreils, reservou até 
á presente coiidiç<10 oitis coisas publicas 
e da Europa o tratar-se na Congrega-
ção elos .sagrados Rittos esta causa da 
confiriiiaç:lo do culto immemorial pres-
tado ao preclarissinio varão, condesta-
vel de Portugal, e gire, não menos hon-
ra o ornamento da familia e da patria 
do que a Egreja Catholica e da Or-
dein Carmelita, refulgiu com a maior 
santidade de vida e esplendor de vir-
tudês ein Portugal, tendo por Nome 
:"d:iiiiw - 2Vnreg Eaert.iraa, tluinilde 
leigo prG esso cios Carmelitas Calça-
dos. 

liste Servo de Deus nascido em 24 
ele junho (to anilo de 130)0 no lugar do 
LOlìljardilll, Instruido collvenientemen-

te,em optimos costumes e disciplinas 
e contado entre os pagenti regios, al-
cançau tanto iliereciniento junto do 
l;ei e de sua esposa, que niereceu, cogi-
tando apenas treze anhos de edade, ser 
in•cripto no exercito, crendo cavallei-
ro e solcriincr,rente revestido com ar-
inaà regias ].telas proprias mãos da Rai-
Ilha. 

Obedecendo ás exhortaçóes dos pa-
rentes e do proprio Rcf, casou aos de-
zescte asnos com 1 nobilissima D.Leo-
i;or de Alvim, da ga,ll houve dois fi-
lhos prPmaturanrentc fallc, il.i;,s, v uma 
linica filha, D. Beatriz, riu( unida 
em liiritinio inatrimoiiio ao Coii.dc de 

l3arceilos, l;rinloiro Duque cie ] 3ragan-
ç1, dl- ti ori(;em a ntimeros•i prole que 
se ^spa!l,mJ po,lr v-irio., p tiz'`_'s. D'ahi 
provici-ani niuíi os Principes e Reis (Ia 
Europa o Irn¡,orador C,rios V, e, nos 
Il!tinlos tempos, o p.'oprio Rei de Por-
tll—;11, f t:.:lucl U. 

1:111bora se poSSanl <11)I"t:S:aliai" mui-

tos c pre.laro5 èxeinplo', tia •,riencia 
(' virtud,_, nlilit<:r do 5crvo (te Deus e 
dos seus feitos ictgr>as para defen-
(l r e firnl,:r .1 indcpendcncia e liber-
cl1dc da pai!-1L;, t:.1^terá niencionar n' 
c ta cousa pólens e Citeis. 

Desde o vi resinlo terceiro asno da 
sita cdad ent que atinsfiu O supremo 
hr)sto do exercito, até o sexagcrsinlo 
Iegllndo annv) dc edade quc foi no ali-

do Se:111or ir1-1'2, a, patria 
Clq iliv lsào e elo (1mi] ;1llo CIO rll,ililigo 

1)'Italhanaio v,llcntt'll;eili.e e vírilnlente; 
foi proclamado 1wrw, ulve.11civel e de-
ietls•r,. da Iii7erdadr pelo proi)rio Rei 
el^vido j clt) s(,u ás ;lij)i'Cl1laS 

!lr'tlras e dig;iid,lcl•s •] ro Reli l0. 
,N0 illeio !l(t 

Uwi alll'l:t da fé e (11 rel1rT10,e!n 

a •' nto e foi-;..; att st,tir tio us historia-
tfores portu•;u zès entre us guacs o il 

lustre auctor do Agaologio Lwitano, que 
descreve a sua particular devoçào para 
com o Santissiino Sacramento da Eu-
caristia e a Beatissima Virgem Maria, 
referindo até a resposta que o Servo de 
Deus costumava dar aos i ue•estranlla 
varo a sua frequencia á Sagrada Meza: 
„Quem desejar ver-me vencido no 
combate— dizia Nuno—tem que affas-
tar-nie d'este sagrado banquete, em 
que o proprio Deus, que é o pão dos 
fortes, sacia os homens; pois plenamen-
te confortado com esse alimento, ad-
quiro animo, coragem e forças para 
desbaratar completamente os inimi-
gos. ,, 

Subsistem, porem, como explendi-
clos documentos é argumentos do affe-
cto da eximia piedade, com que vene-
rava a Sentissima Virgem, a imagem 

da propria Beatissima Virgem Maria, 
a qual auspiciosamente trazia pintada 
lias bandeiras militares, seis templos 
dos sete por elle levantados e dedica-
dos á Virgem Màe de Deus, as musas 
que perpetuamente se deviam celebrar 
nos'altares principacs desses templos, 
e os rigorosos jejuns fielmente observa-
dos por Nuno nos sabbados do arrio 
e nas vigilias das festas mariannas, em-
bora destinadas a batalha. 
Por isso não &,para, admirar que o 

Servo de Deirs• fosse egualinente cas-
to e devoto 'no triplice estado de celi-
bato, ele rllatritnonio e de viuvez, e 
que, tendo perdido; ceifo a esposa, 
nunca, embora joven, quizèsse passar 
a ségundas iiupcias. 
E o que é mais, exemplar de eonti-

neiwia e de temperança, desviava os 
soldados seus suliordinados do vicio 
torpe com palavras, premios e casti-
gos, aecrescentando tanga e iiiuitas ve-
zes:—t,0 soldado, quanto mais conti-
nente, tanto * mais aguerrido, o que 
porém não tem em apareço esta ange-
lica virtude, cede já ao adversario, 
quando entra em combate, metade 'do 
triumpho. ,, 
Assim preparado cone estas virtudes 

e auxilios, dava batallias, e, com ani-
mo agradecido e devoto, attribuia as 
vistorias que alcançava,' elle proprio 
general cola o seu exercito, a Deus' 
Oriinipotente, por intercessão da Bea-
tissinga'Virgent t•Slria. 
Varão glorioso e cumulado de tan-

tos trol)lieusi triuniphos e dignidades, 
firmada a liberdade da patria e da re-
ligião, ao pensar ria sua perfeição es-
piritual, levado belas prtlavr,ls e exem-
plos do nosso Deus Salvador: — „ Se 
queres ser perfeito... segue-mc ,, , — 
e ajudado da •, ua Emaça, logo susp'en-
d;.1 (do a espada no altar da Virgem 
NLìr ele I)eti,, dellrrzad,is ns riquezas 
;)r,lteres e honras do inunde), entrou 

1 

para o convento do Carmo, que elle 
proprio mandara construir e dotara, e 
no ntez de julho de 1422, - com admi-
ração e edificação de todos,` tomou o 
habito de irmão Ronz: il». com o no-
ive de N,-, no ese Nania'1 ;iria. 

Julgindo-se indigno do divino be 
neficio, da vocação religiosa, nunca 
se .conseguiu fazei-o ascender ao sa-
cerdocio e que emittisse a profissão 
de corista. 

Contentissimo com os officios e tra-
balhos de irmão leigo, ouviram-lhe 
muitas vezes dizei: •, Na casa de Deus 
não lia nenhum officio infimo, mas to-
dos são priniarios e excellentes; eu 
porém entrei para ministrar e para 
viver :í custa do suor coar .sorte egual 
á dos outros.„ 

Exprimindo o desejo de trocar o 
convento por outro fóra de, Lisboa e 
de Portugal, para evitar a frequente 
visita dos cidadãos e homens illitstres 
e para tratar de maior conversação 
com Deus, oppoz-se-lhe a vontade dos 
superiores e clo'proprio Rei, a que o 
irmão Donato acquiesceu e obedeceu. 

Sabe-se pela lli'storia, que o Servo 
de Deus no convento do Car•nio ex-
cedeu inilneiiso com a verdadeira 
gloria cias virtudes religiosas o vão 
louvor da guerra; e, fornecendo aos 
grandes do mundo exemplos e docu-
mentos de santidade, deixou tanlbein 
aos religiosos a norma da mais estrei-
ta observailcia. 

Perfeitos cerca de dez anhos de vi-
do conventual, sentindo itnrninente o 
dia da sua morte, ]) reparou-se com 
mais frequentes actos de virtude para 
o derradeiro alento. 
Chegado o dia do fallecimento, re-

cebeu devotissimatnente o Sagrado 
Viatico, feita a profissão de fé ort!lo-

doxa; a seguir recebeu a Extrema-Une-
ção. Assim confortado e fortalecido, 
sustentando na nião esquerda uma 
vela benta, e lia dircila Uni Crucifixo, 
que devotaclarriente fitava e beijava, 
quando um religioso lhe lia a Paixão 
de Nosso Senhor segundo S. João, ás 
palavras: Eis a treta MJe, rendeu o es-
pirito a Deus, no dia 1 de Novembro 
de 1431. 
Apontando apenas isto da vida e 

feitos do Servo de Deus, pelo que 
diz respeito á questão da sentença que 
deve confirmar o seu culto inunculo-

rial, ha a dizer que no Processo Or-
dinario dé Lisboa com 1 subsequente 
sentença do .caia 7 de março de 1914 
deferido á Sagrada Congregação dos 
Rittos, tal culto publico e ecelesiastico 
prestado ao Servo de Deus prova-se 
liaver começado pouco depois da sua 
morte, augnlentando dia a dia e in,ril-
tendo-se até ao preseide, cola aucto-

risação cios Ordinarios dos log11'es. > 
f• na verdade, os documentos cx-

trallidos da Curia Patriarc!1al, da Bi-
1)liotheca Nacional de Lisboa, dos ati-
naes,'chronicas e agi•ograplios carnle-

litanos, e outros muitos ,lrt;uiiielitos 
apresentadas referem e provaiii a fcs, 
ta do Servo de Deus, celebrada todos 
os ailnos ll'lllll dos prim eiros di as do 
mez de. novembro, com 11,tissas do 
Colliniiiiii dos Confessores, quadros . 
votivos e laulpad ts aceesas coliocadas t 
junto do seu tumulo, capellas e alta-
res dedicados, imagens e estatuas-or-
nadas com signaes e aureolas de bea-
to ou cíe. santo, expostas á venerr.çãu 
quer particular quer publit a e distri-
buidas ao,> fieis que as pediam. 

ACCI'esceill os canonicos reconheci-

ii;cntos e trasla•laçóes do CWI)O L dc:s -• 

I 

po;fS Ofeçtuidos nos ailnos de 1522, 
1543, 1758, 1836 e 19Qó, os ,signacs 
e pródigios, que pela intervelição do 
Servo ele Deus se affirma haverem si-
do operados em favor dos fieis que 
iin.ploravam o seu auxilio, e finalmen-
te as rogatorias dos reis João IV e 
Pedro II e dos Bispos de, Portugal 
para impetrar da Santa Sé a beatifica,•. 
ção e canonisaç^o de Nuno conforme 
as leis e costumes approvados, , , 

Entretanto, attendendo , ás fervoro-
sas supplicas do Em.ml e Rev.m° Snr. 
Cardeal Antonio Mendes B Ilo, Pa-
triarcüa de Lisboa ' dos Rev. Illo$ ARrce-
bispos e• Bispos de Portugal, junta-
mente com as do Rev.—Padre . Ga-
briel Wessell, postulador geral da Or-
dem dos Carmelitas Calçados, o San 
tissinio Padre e Senhor nosso Bento 
XV, examinadas as peculiares circuins-
taiicias da causa, por decreto da Sa-
grad;l Congregação dos Rittos do dia 
14 de fevereiro de 147, , dignou-se-
conceder dispensa, na presente causa, 
dos decretos do Papa Pio X, de san-
ta memoria, dos dias 11 cie novembro 
de 1911 e 31 de janeiro de 1913. 
E assim conto tudo esteja concluso 

e nada obste, a que se póssa proceder ; 
até afitral, instando o Postulador da 
dita Ordem e da Causa, exprimindo 
tamhem os votos do Prior Geral, cio 
seu Vigario e de toda a Ordem dos 
Carmelitas Calçados, e consideradas 
as cartas postulatorias de todos os 
Rev.11l"$ Arcebispos e Bispos de Por-
tugal ao Summo Pontifice,,.o Eis.," e 
Rev.m° Sr. Cardeal Vicente Vanutelli, 
Bispo de Ostia e de Prenestina,,Deca 
rio do Sacro Collegio e Relator da 
mesma cansa, em Sessào Ordin.aria da: 
Congregação dos Rittos, reunida no 
dia abaixo designado no Vaticano, 
propoz que se discutisse a seguinte 
duvida: Se ca se77tenÇ(t do juiz delegado 
melo Em.— r, 1?e a.— Sr. Cltl•de(a1 Patriar 
cha de Lisboa ú,:p7ca tio culto desde te7n-
p,o inln:enioriol, prestado oo Sr.º-co de Deles 
1VU.Vo, OU. sobre o c(t.so exceptuado 17elos,, 
decretos do Palia Urbrrno VIII,,de santa 
rlemorío, deve ser confirmada, vo . caso e 
piara o eIfeito de que se trata ? E OS 

Em.°7f3 e Rev.11l°$ Padres prepostos pa-
ra defender os Sagrados Rittos, de-
pois da exposição cio Em.m° Relator, 
ouvido oralmente e por escripto o 
Rev." Padre D. Angelo Mariani, Pro-
motor da Fé, e tudo; ponderado com 
o maior cuidado, julgaram dever su-
bScrever: íI ir7 a h.'(t777e??te, /) aa gite (a 
::eutr,77ça "11CTCC,7rL SCT' Ct),1•ar7717Ld(L, Re (t33a71d 

approuver a .Sua Santidade. Dia lã de 
janeiro de 191.8: 

Apresentado depois um reiatorio 
disto ao Santissinlo Papa Bento XV, 
Senhor Nosso, pelo Cardeal, abaixo 
assigiiado, Vice-Prefeito da Sagrada 
Con rcl,ação dos Rittos, Sua Saiitida-
ele ratificou e rnilfirniou o Rescripto 
da Sagrada Cow,-: ,,; açìo, no dia 23 
cio mesmo mez e asno. 

+ _(• •iít11 uko, 01,«.á itã VICo 

Bispo do Porto e (te Santa Itufiutt, 
Fico-Prefcil.o cia Sagrada con-
grega(.:üo dos atitos. 

(LOGAR DO SFLLO) 

Secretario tia Saarwt ,a (.;o;Ioí,cgni,ão , 
cios ltiltos. 



9. 

1111€S•;es (l15feítas, 

a primt;ira f0rvnl,n,= e gral_'ls aos 
ealnriulos citas lucta(lorus experimentados 
tio nosso campo; que Luib,dham de ver-
dade e não baisfn3bnn•e'aggravan) só, 
não iuu iganl ou exp!oraul--apenas parece 
11110 jã vau perpassando pela iulpr0usa Ca-
tiloin,-1 mais um pouco de serenidade e 
justiça lia apreCiação das eulendas do (ro- 
vurno mo esecravel ducmmto (e 20 de abril. 

Mais liari dez e sela medir o.• inclin-

tires da situação, se estadeou, até pela 
imprensa que mais independente e corda-
ta devim ser,uma febr0 de acrimouin, vio-
lenta e 0stenlpormnea, hera reveladora 
d'r ste r)osso feitio nléridinuml, irrequie-
to e igg6s,ivo, em que o impeto da pai-
xão suppOnta os conmwdimentos do bom 
somo o a aggresão pessoal nu 1)olitica 

toma o logar ti discu,são frigi das ques-
tões. • ̀irão indolen-
tes e rémissos eiri obras quão prodigns 
em phautasias e palavras, é pé,hm vála 
diLern)os mal de todos 0 de tudo e; selo 
querermos íuomiimodar•uns pesco:lbnent(, 
eslierIr. quo i)utrem veuh l dar-nos d0 
luão beijada o que por nós, pelo nisso 
exforço, podíamos e devon)os alcançar. 

Foi` ,assinl litro durant0 os ultimas pe-
sadés 7 amuos, que >e arMATranl colho 
seculos,' Muitos c.,tht)licos, ela vez (10 se-
enndarenl os trabalho, cio COutro ria sua 
1)rg;inismção e lias suas incipientes diligen-
t;ins de libertação da collsci0ucim religiosa, 
autos se reti)etterarn a unia attitude com-
Irlodista, iuei'të, equilibrista, supérsti0io-
sanlente cr•erluto•> u'unla 111 ílagrostr res-
tauração monarMica. 

Falhou o n)essiantsnlo nioll mrellico. 
L+'ui vez Welle, quando a oppressão de-

magogien era mais dum, sulle hiusp0ra-
Ilalnente u il inossias autilentico, u sr.sy-
ida Paes. 1 

he lodo o paiz chovem benção e ip-
plausos ao festejado libertador nacional. 

Os emtbolicos, em especial, veual com 
cnUwsirism(i e r0colihcinientó as primei-
ras medidas do horo0. 

Para o centro entholico telll elle def0-. 
vencias taes como nem a monamhia tive-
ra pira o antigo partido catholico. 

Uillieuldades mil assoberbam o nosso 
governo. -Sb o problema da orden, seria 
stilliciente pata absorver tis norgias de 
aniado> estadistas, .jamais ifnlnas circuns-
tanCi:!S ( Iraclllellas, com umas in0ituiyõos 
novas;óscillar►1lo ainda aos estremeçú0s de 
repa 119 - movimentos r0volu, ioumrur. ; 
cóm O'iiliz, : indis(;iplinado e decadente 
desde loira datil, mns agora enveitel iW'í, 
desrnorti'lisado, anarchisado pela acção dis-
st•ii'eilte e (.lemoli(lora ('unia demrigogla 
viruleuta'e infren0. Apezar fie tudo, n 

, n gnvet•nn, paira ser ti t,lto aos nat,lulf,ur., 
,inda reservon energias para se avautaj Ir 
m bulir no intrincado problema religioso. 

já este gesto de per si não era digr,0 
de grmhdão ? 

5.10 çmfsm a anunciada reformla da lei 
d1; : ei);111100. 

Al !- gl'Itm 5e 011U1 radas I'eCl'llllill::í;'1'r: mCe-
radas e critif;as azAs--AC urna 
huri,, um aborto jurídico, o tal 0 tal... 

úel, isto -justo ? -
\ã(; que na reforma hã modificações 

de valho•, não du d,2$11V rn',mas par, agra-
decer. NAS que o paiz, mormente o pro-
luuu indo dos grandes centros e n grande 
maioria tias canlm(las cultas e dirigentes 
(100 ainda imbuías de prernuccitos a 
respcih) da I1;grej,1 Ias as: oeine,)es on or-
df'.t15 I't IrglOStlS, dtri Vens CC WnisWos 
(.pie as nossas leis 1 dcsife fanga (lata Im-
tani colho 11aCIU msu eRÁ e 1101' liso 101• 

rnbsrnás neste seltt)do em dlctadura e 
I1tÍ• Cl'illl'aS (" i('ciii sendas acumes, seria 

inuliiplie,ar o Wxuruo as diflicnidadns que 
lã o esrliagaln, seria suicidar-se, lançar o 
paiz rim dcllulgo,gla. 

Não; que reformas Ines convem, até 
para noS, que , j;all ceruguistadas inedi-
nnte`. uma ulmuifc:taç.ãrl autlleutica 0 turfe 
1i:i ílpiniãu lini)lira;--e i) g(w0l no crtivi-
ala 111;; icr;iulut,t0 a i;.;,, ulier0 cotio uca 
rl liberd; 1(; da titila, 11;uId 1- nos até aucto-
I'I;Inílt`> admilll,4l•nttva ,, que, ria sua 

rai111(1 lnnioria, noà n:111 sino ( le a,fectmr'. 

•S('ln devida qw, a ri,fornla deita linti-
t,.) a rle:r;l:rr sul.) n po;ltu (k. vi- ta fia or-

11dda lmrameme Catllolic.a. Ata, acaso 
(lução foi feitm•lr.clrls calboli(;os,quca 

ices, oiti l' tert;nl morri auctoridalïe de t'•I-
POU ao governo aula rcí•orma que :Z: t0s-
1'ac,a integralmente todas as suas asl)ir'a-
ções, (. outra os vell.os preconceitos le-
raes, eul:istados desde ha muito nas W 
tiladas dirigentes da nossa sociedade? 

Os, catholieos.vietitnas prlu;i meido,ja-
Co1mnISrno dellligoglco, prepararam, sim, 
o terreno para sor bem acolhida a revo-
lução libertadora e, depois delia, teela 
apoiado cariuhosmrmcut0 o governo; mas 
não podem impor-Ihe o sru inandalo. 

Mal avisados andam, pois, os (Me pea-
saiu que o governo pode resolver tudo dr 
uni j:ectò, ti ln«Udti das pretent5cs e Cri-" 
priehos de cada um. ' Mesmo que o go-
-veruo fosse puramente' dos cathulicos, 
irmis poderia saLfazer ris vellaidades de 
cada adepto seu, porque uni governo de 
homem, l)or reais perfeito que seja, mu-
ca e d'anjos. 

Nada pois de espermuças impertinentes 
de nwsáanismos irreMkivcis. 10 ela vez 
de disClusst)eFl I'ilpl'tl(IL'11teS, illtenlpesti-

vas, estercis, provocadoras, c.ontraprodu-.3 
Centes, esperemos que se promffileíe so-
bre o novo decreto quem de direito-os 
prelados ou isenta-e ent.reIrinto vamo-
nos 01,oll Bando, vnlodsnndo forças,apres-
tando para a lucra e preparando a. opini-. 
ãu para as justas reformas em que lios , 
empelibrimos. 

V. A. 

q,•G ¡zC•?'t..• •Rº5Tír••?t'i.c¡¡••..•••••.:b .1f. 1•••cr:qç 
lEa'S•6 i,4i+ 4 u,F:..n•..kl:.:u`Z•('....,• 1'!º+I.b3'vnl , 

JOSÉ DE BESSA E MF--NZ ✓LS 

111oireu, no ultimo sabIlado, cerca dias 
10 horas da manhã, esse b(il-cellerisc il- 
lustre-um(i, das figuras vitais syuipathi 
cas e alais respeitazeis cresto terr'u, quer• 
pela sara edride, pela sua iBustraCao, e 
quer ainda pilo auxilio que -prestava a 
enoitas famílias imeessitadas. 

i1'uálrral da fl•epmda de Pilla frescas 
riha (S. e filho de Alanirel 4— 
de Bessa e lle?zezes, e• de D. Quiteri(i Cie 
?n ,,n Íila e Alenezes, linha o imistrc pifo=' 
do No anhos de idade; nuas o sete cspi,r•i- r 
to, vivo, e os suas conversas, aromadas 
e interessantes, não eram, faculdades de 
sim velho carregada c'ariir'os, vz(rs _antes 
de -urra novo fortalecido pela primavera 
da mocidade 

ilecordaca, assíria, o tillusire oct0gena-
rïá, colho enes sa tiveesenl passado alndu 
ha inezes, os factos inars riotavcis da his-
toria coriternporauea e vivia, eoino que 
i►itegi'ado no seutinlentalisnio de épocas 
remotas. 

no quem diga gire o sorne do'' ïllu re 
ºnorte se liga ainda d w~jamalogica 
do heroi.ro (lefe?rsor . do' Cuetellri ode P'ariai 
- cYuno Gor(ealves -- Êgura que eaiche 
rima das paridas reais soberbos das Nar-1 
Iadvas e Lendas de It emano, al`tistal 
exímio do litteratura pnr•lugapa que pr.n-
toa, com as vinis /irias coNres dó sei( .( Levto, 

de artista, o feito sublime d(i (kfeza do 
Castello de h'or•ia. 

Se evocando o'nome 110 sr. José de 
Bessa e AlenCZ("s tiver rios do, •renlnlenle, 
ligai-o ao nome de Qn0 G'oiiralurº, n. 
sua memor•ia i•resce ainda anais rio espi-
rito de nós tocos e. tensos que crdtival-0 
amorosamente nó anis intimo do nosso 
eepiritó, p~e então. Mnlbramo•nos de. 
uiva pg? ra que ah?da pw; oatros bridas, 
vinis se impõe 0,i, venerurão borcellttngt , 
O sr..losú de Ressa parece qn) effrcti.'-

ram('nte tinha a preindeVo no elcaide do 
Castello de P'or•in ulgnvvaa chia vinis que 
a (Idmirorão por tini brilhante feito Cr-
mas; e tanto assim, rue rn ànn impl•e8-
sionar na lvin,por vin artista rxillio,1071 
soberbo (pitidia historico, que tinha no 
sita casa do Jardim. --- e que é unia das 
oefes alais brilhantes e ranis Piroclo ~ 
tos, dn cefez a, por Uno Golralves, do, 
Caeie110 que em epocus renwlas nìiiniguil-
lon e esirlagoa, a audacioen invasão dos 
castelhanos l 

•nlir º'vs hiavnns beni, fonlirrzrantli) a 
5•Pf'rrir a r•nsiro quo t('rio.levndo o sr..Tv-
,• d(' P>essn Ale-nezrs a enr 11(nrrèr o se,r 
prdncete il(r Jo;Wwn com gnadvo 1`rUc rltt' 
ro di' ?PC(rn'(7nl'(les lr10 llii(lais e i(±0 1l4ili-

roso;r puro` 'a rc'nla' boreelle)1se. I; isso fa. 
1'l •i yiu.i, rt/Ill palro P)lnbree(r'l' Co i,allleal•o 

' ' ,l„ cui1.1O (''r(i o 

reneru9rd) fr'nac0, t1„ di,nos ião bareel-
lCnse, enIrp21s1n gire  

píira -arquivar F1lnÌ -

collininas do Bareellos-Revis-
ta, (A recoi•daçd0.bef71 snc(bru, nós ~ 
º7108 i'nsejo d0, gualt•o o sr. Joeé 
* Bossa estimava e qua?,to qu,.el•ia 0 sua 
terror,, ',gi((!'lltn -de (ja'vo, gel-(L 1J1'dsp61'!ll'. 

ls'ep•rr tta rlltisLrl àl pela feirava q pala 
coivi. venci a, que pempr•e pl•nÇtir ivn, de 
homens illlrslr'a(10s, a sita i`inaginaçao es-
tendin se, colmo !águia, pelas regiões do 

,,l1),ogressv,- pretendia que a sua 11a1r• a-
Portugal sei  ó gire 
era no Passado: ruir póvã- bwvsé' pelo 
r•espeit0 que impuzua e illustre pelas sinas 

Tal•ia silo s.(epic; um, liberal pelo i-ès-
pait0 *que h4t mereciam, todos e Iodas as 
ooú&s; riras no findo è no intimo do 
seu sentir, nds CÓilsideramol-o' sempre 
imas (Icvota(l(1?nobre couser vado'1' s das tr•R- ` 

dkma portugne2;a•s e atais integrado' •rio_ 
santir da alntu popular sena prisões a 
eotteries pol iticas irmbor•a tivesse estado 
ligado pela arnásade a únt ilInstre •e8trr-
(lista que tanto brilhou pelo seu talento, 
ent 07mos já decorridos. 

F'aaend0 reviver em nosso espirito este 
conceito que então forintamos do seu espi-
rito e das suas qualidades de observador, 
recordando assine o dia em que cota ou-
Uw anllgo tivcnlns v ppiver de o Ouvir no 
seu salão'de bilhar, iCúsia cavrersa eia- 
trecortada por ditos ale 'g'Ms e pov- pé-a-
ses d0, duvido,, (cerca da viabilidade de 
una objectivo que então tios Wava ao p11-
lacete tia Granja, n'uma , tarde de sol,- 
fazemol-o apenas para prestar a nossa 
honaenagenz (a grima soube viver uma vi-
da ,de 89 nnnos;, affastado das agitarWs 
que, toem sacudido e deftnhad0 as raizes 
que ant(rri ãrant a razão de s*4da nossa 
nacionalidade livre e independente, a uni 
!'assado. su Urm de grandezas e do ini-
vulaveis hernicidades ! 

U.''w% José de Ilessaa era uni ngricitltoi, 
que insparát,a os trabalhos da slia lavou-
ra nos anais ºnodernos tratados dol agri-
Cillturo.. E, tanto assim que ps,saras eam-
pos •e a sua quinta da- Granja, ,. foram . 
muitas vezes apontados conto modelo de 
lr'a•(tr11É'n10. . 

Pala lhe conhecer a sua inclinnrüo 
ar•tistica,, basta conhecvr,se o :qeu palrac..e-
ie do PnWim, onde trilo é arte e gmm le-
ia. I'ar'a lhe conhecer a sita illus1.rae•ro, 
apbntrrni-,nos a sara obra draniaticti Gas-
tão d'}•stìlhar•, r¡ire; rll(f> saibomo3---rP1nl 
ela foi representada, 0,i lborsc'.e.;corlsicrre 
r.lina boa peça de lheairo. 
E fiara se saber até onde ia; a sua. eq- . 

rid(ide, olhe s0,• quantas estiolas s. ex., 
distrdnia a ocenUas e quanios fainllias 
pobres o illnstre octogw((crlo sorçor ria. 

Dos Boinbeiros Vobuntarios foi s, ex. 11 
uni boa auxili(a)•, e as casas d(-r Ct7rida-
de tapibem lhe devcun, alguns d0n(itivos. 

.. Q sete; trinta no Sol espletl(•orvso Ja 
:igo,. nó Gêmileri0 de I arcellos,,hq(•ç cer, 
talnente cobr•ÁVe df saudades, e . de p(t-
lavras, ele ragradecimeido, que' lhe dárigi-
rão quantos lhe, devei auxilios. 

i.'(Im0 bareelleuses, Ui ,s r'ncltnamo-rios 
tuinbent deante, do sete féretro, e lá ACo-
mos, 00010 'inana feooI ,à0 sentida do nosso 

penar pela saca morte, upin supp)li:ea a 
Deaas, pura que cubra cora a, sua Alise-
a icoi (rica a• alow çt'aguellç barcellense il-
lustr•e e palricio ?y,speit«vel, 

sl s±0,n família, os nossos• pezanies. 
F 3i. 

O funeral, do sn Jos > de Bossa o Mene-
zes, rcaljsomso na ultima segunda-feira, e 
teve concorren(!ia gr,ando. O seu cadaver 
foi do casa conduzido ao Unpló dos Ter-
coiro.,, ónde às G Moras (Ia tarde, sove res-
ponsos de corpo presente, e sendo daqui 
conduzido tio eemiterio municipal, onda ft-
ou sepultado rio ~ o da Fanlilja, fallan-
ko ali! os sm. Antonio Albino Dlarques d' 
Azevedo, José de Dienezos (Vinhal) e dr. 
Augugo Dfouteiro. . 
A falta de n5o nos permitte ciar, 

n-cste nummo, a noticia complcta%o fune-
I•al. 

-0 testlimento . 

Transcrev(,mos (Ia eo"respondeucìa (festa 
vilfa para aO Comrnnrcio do Torto», as se-
guintes (lisl;osj(.ícs ttatamcrltarias: 

(•De('Iara tine !: r.11riahn, c:ltholieo, apo8to-
I,eo 1'ui11N1!U, o ronca tal viveu e quer mor-
ar. O Seu ma8'cuu1 8impli-
ci•lndc. Dctrtlr•inn grac pnla. sna atina r p(-la 
c 1„ •suts ( te f•,ú g,•racs• 

G 
em -toda8 as egrejns da villa,"('.n atuol.t. do 2 
i`srndús (;:pia tmut. Unira à ti : nt:l. Casa de 
liaremos, 2f)fl obri nçúns do Einj ,•:`stimo do 
fxuverno lV inces de. 1891 (olrrigarõn8 dos 
'rnbar.os) do valor nomiunl d0, 5:).) fr:uu;os, 
ro 11 a culldiçàiu de re,:el;er no seu bospiutl,.•e 
fei-o em quarto '• nd"cpelltl, ntn, ao -eu protegi-
do c familiar Droys s, IIe,nrjque spyer; sn es-
te se iest:lbnloeor e queira sabir do I uspitxl, r 
rceenci-à da 5a nttl. ,(•;{ a;i, e semestralm(1n1e, 

nwwa ( e dai ronda (es obrigações emquauG• vi-
ver.-Unìx;, uartl8 :í nlesu,a Santa Caso o usu-
fructo de 100 obrip çü('s iguaos 48 preo.edeu-
te.8, cnL(iitsluto o mísino Slsyer viver no seu 
hospit.;1l, as gnals 1110 serão entregues se se 
reatal;tlocer e, sallir do 11'uspiral, para ( relias 
.ii8por como quiziu•; alas se fallcecr no hospi-
t.1 dera 50 d'casns ol;rigaçõcs à dita santa 
Casa em plena propriedade, so elle viver m:11s 
do 10 a.nuos e todas as 10) obrlg:Iões se el-
lo-lá viver reais de l0 .a mios. Stt, po:-ém, vi-
ver menos de lo ;irmos, sento estas 100 obri-
gações ( ivididns, :í sua morte, pela mesma 
Sa.nta!Cus;i 70 otn•ir;n &m .paru obras do mes-
mo hospital o 15 o(,rig,hs Pala o Asylu dos 
S;lgradüs Corações do Jesus e Olaria, ('esta 
villa; 15 para o Asylo da Infancia Desvalida 
do Menino Deus c Oflicjna-Asy10 do Menino 
Deus, ('esta villa.--•Deis;. 20 libras em titu-
los rio Emprestinw Rrazileiro, cmn garantia alo 
rendú"nuto do purto do lho dr, Janeiro, ali 
Anylu do Iufanaia.dos Sagrados Corgões cie 
Jesus e Dta.ria, SOU (filas ao R.ecolilitilento e 
Oflìe.ina do -Menino Deus-'200 ditas :i. Asso-
chtçÁo Ilulnalitaria de Bombeiros Volutttarios. 

-loi) ditas ai' ssoclaçno lIumanitaria de Bar-
twAinhos, todas do Bareellos,-Deixa 400 di-
tas ao seu atfilhado José, rilho alo dr. Abilio 
Castello Braiieu, c do lavlra de I3(,,ssa e, Me-
ncrm-8(Il) ~§ a. suas primas ïllaria e W 
nclvina, filhas do furado Luiz José (Mus San-
tos Ferraz, em parus iguaes, ruas om usufrn-
eto se ambas Lulme.rem Sem filhos, leg:uulo 
a propriedade d'ess,'s 800 libras a seu ufilha-
do José, filho de, Rodrigo 'ferroso.- Deixa 400 
librais dp menino Emprestimo ;,o seu priulu;'liu- 
drigu Terroso.-2!10 ditas e a casa da. prii%  
(to Apoio, (' estia villa, a. suas ¡rilhas Diast, 
Eugracia, Eugenia e Juagujm, filhos do Joüu 
José (Mos santos Terroso, já faliceido, suctx-
dendo u'epta herinç:L aok que, f.xllecerem sem 
filhos, os sobreviventes,- 5.10 libras do mesmo 
h upr~mo, ;í. Lig,L do IustmeçàN dMi vil-
1 I, de que era presidente.-Deixa 1:11')0 ditas 
ato seu amigo JuNquim França do Oliveira 
1'acheço.-1:000 ditas no seu :unigo Franoisco 
Mmatol de Menezes Pinheiro de Azevedo. No 
Caso b'est'es titulas não fazorém parte do seus 
haveres ou nau chégarcut j,i. ;í ~nina. des-
tes legados, serào ,P;.gnB ais libras :i razito do 
5zrS:íO! reis cudo urna, em ouro.-- Unira 79 obri-
gações ala Cunlluulh.ia Fabril Lishunense ao 
seu amigo JoSé ] torreira - C:trdoeo -Deixa' 12,1 
ubl•ig» bs ala Cou;p;rnhia aeional de, Canti-
nhos do Ferro P mgwws aio scn amigo D1;1-
noel Pacs de \ripas-11Ls.-Uetx >L en) partes 
ig118es (.!2 ncçõ;s (lò 1~ du I;;reÉWs e as 
que Ihe estiverem caucionadas 19, ou seu Va-
lor, a quem a isso tiver direito ;is quiznr res-
gatar, xos seus amicor Antonio_ Album )lar-
gnrs (le, Azevedo, 4ugusto Furtumtto alas 8;ur-
tos Ferreir;a.-DAx,t. 12; )00 reis mensaès :í 
vi;wK da seu primil• Amuo Jusé dos santos 
Ferreü•u[Hvres de dj1sUw. - Lulixn MA )I):) 
reis o 8..er1s;1• de 8obr,ulo da rua de S. Vi,-eu-
te :í sua erea(la ltelona, eutlscrl'andu-;c ali seu 
8erdiçu.-Dcix:1. li)fhï'100 reitr e, a c;(a:t terroa 
ria imo de S. Vlccmo, em que mora Clara Fer-
nandes da Fonte, :í ama <um" lirtA, coli-
8crvtl,udu-a0, ali 80,11 . serviço.- 10030) ) reis : ali 
crea(lq Jusìo; 5(1;1))0 ao rapaz do, g;tdo; 
à ereada do lavoura; 1M►ã•Or)0 a eadoL tua dn 
sem?; ;ifilhados :ih,da nìw coutnnII)l-adua; a s;1.ls 
primes Ermida, aloura, Luiz; e Jnalnm To-
rrem, 1-CA 11110.118,1e8. lates niti11101 
dus sZq livros de. tr;ulsntissïto. -- D;ix., u 
relogio d,j àro, sutil cnrir+u±e do nl ,oiko 1ue-
tnl e phttina e, uuvla.?ha (iraveja(la de brìfh;tn-
ten e a phospltoreira de ouro ao seu amigo 
Conde ,de Villas-Bois.-(,),ser quo s•1.-con8ídr,-
rem era dia tudos lis ensemos d( termr , furna 
ou más até no dial 21 de set(náro ;, niv Ir 

ao sem falia unento. -Perdô:L n todos os devr-
doms a quem w iha empnmo du qualquer 
quantia sem a e.-, 5a tia. nt L 
de SUnto Am:n•o, no' IZ10 de Ja.m;iro, ali 8on-
aliligo José Nieobtu Burlanuultte, d; me;lnla 
eld:ido em uaufructo e em pr. ptindade a r.un' 
filha ViccntinN,-Lega o ret1wwc•^e1,t( ,, l•tluidu 
de sna herança, em u8ufrurli ,, a. nobr•i-
nhus, $ lhos de seu ronco Paulo, r(`skinute.y u:i. 
Quintn dn. F"ga, iticznl!or, e~Ao de Puro 
dos de Coura, p;;ss:nldu u dos gn('. 
EdIncerem aos nubrnvivcnte8, o em proprícd;-
do, por morte du uliJuw, p>+8s aní. tudo • paca o 
seu afilhado "MA velho, filho dr. Seu sobri-
nu:u o bael);Irel Manoel Thouu l . (Ir, 11 Nsa o 
hlenezne, com a comliçno do dividir 25 ° 1, do 
rcudiuteuto liquido por 8(',ns lrinau.i e irnlr'1s 
em(livinto vivos. 

,1s propriodado8, muvei8 ln;t'a=, Cstufus, 
ohms dn irlo, miu o8 pfulrul v,. + irr • ,,8ita 
coral arvoras nem do adurn,> (1:-.1 oa-
sas, ruttserv;uldn as propriedades ) 1-) vstndu 
rm' quo se n • hnn1,. 
~R i n ol:l8 nos pobres 1—71, scre111 dis-

trilmi(las nu eabbndo imnlediatu tio snt fallo-
cimento. 

Nomeia, te8tatnnntriros, em 1.0 1o7;;r, nquel -
le seu uuhrinbu Manoel `1'l; 111az do Be8sa• o 
Dionozes; e, cm 2.0, u se11 s"i,rinlho Adria„u du 
I►ns.a L e JL>nezos. 

lt:u a u praso (l0, sul nano parn, u (•,utnln,i• 
manta de tudu8 lis legw108.» 



C 

NN aívet?as , 

r,'et:lrr.,aram, lu1 dia 3iritneiro dn cor-
ettpol repte n1rr,, ri.L la •tir Jnsey as t]o-

vc;tas cot ho, ra 'I'i, Santo 5~ invoca-
ç,-to, as qu:lus Continnnràn por todo este 

MC7,. i , 

Começo 'tt'Ircerdlo ' 
t 

lia' Cll;t11]it]L da Casa (•(' 9t• ln't(lllllll 

Af}onÃo 1'(•vejra, lia dias, 
um irïcerdìo qne" 1%0 fui suNCrid, 

treiva, Tcrrá &: 1?arbosa, Lim-it.a 
y= (,'onluiuni,nin]'ncs 

Oliveira, :: eiva, Frarleir,co José Montei-
ro %ri; %^re • Arn,tlp) eI•eiya d't)liveira•' 
Harllosa, que por' eseript.lu•a do 25 de 
janeiro passa(lo se constituiranl em e.o-
eieda(rí•, liblidd a- firma que nos serve 
de cl)yg)-al,lic,.. tpara a etplora90 do 
conilnereio de ulerceari(t, serenes, la e 
al god,Ln, teu(lo •,`o seu estabelecimento 
l,lontado na frei ueáia de \ ille, no lar;o 
fronteiro ,í, est,,%, Lo cia eamtinho de ferro. 

Dosyamos-lhés niuitas felicidades. 

Enxofro 

f}a r•r,lRça -

1, sé entre nós, ,n 
vença., o nlferes miliciano 

r II:Tia dc soas:, Piljto, dite 
t,(,rho I'.speili(•.ion:u•io 

ïioli;:t'iuos muito (le . ver F1te : 
tricio c~C nA ► 

0 Syudicato Agricala prcvilié os seus 
socios ele que pódem contai•'coni enxofre, 
o necessario para o tr:itamçnto' das vi-
phas, pois chie a dü•éeçâd dá niesma sol- 
leetividade, já fez pagamento de dois 
mmWms do dito euxoí•re, sendo este es-
perado por tudo o corrente mez de mar-
ço. A direcção da nibsma Assoei',à(-ào rle', 
lavradores leni cutpregado èsforços pura 
adquirir o s111lnto necessario ao trata- ' 

alento das vinhas, ilo corrente armo. 

Bispat!o de Lriria ' 

Acaba de ser i• MiunAo o Bispado do 
Leir.ix, par Bulin lkntificin do 18 de 
Janeil•o findo, o que ó incho do alegria 
para todos ìls c;tit•iólidps': 

Visita Iotilltár À 4 

D. visita de inspc('ç:io ao 3.° batalh "Lo 
do reginiento de iiifaritei•ia 8, aquartel-
lado n'est:t villacstcvc alui o si,. gene-
ral .Iodo' I':varl„cli:;ta' Piutb. de Maga-
111,-los, C(111])1landallLC (1a 8. L̀ dll•i-,-,w inili-
t:ar, com sóde em Braga. 

Casamento 

\o penultinlo sabblido, reaIisou-se .,na 
egre i, pat•oehial da 1'leguczi; '(le' mi:riz, 
onhiee nmitaimotli:il t10 ǜcfïvn'c zeloso 
e3Cn4A0 de diroito ~ri comar'Ca, Br. 

Manoel Cnrdnso (1•Alhuquergne, com a 
sr.° Y. Jtilia C:ìllydirós{'fi u réto;' filha do 
"r' • Julio Joaquin1 .B:i`ri(to,J..au ando„no 

D.' Lü ia Cálheiros 
1> :irr('to, desta villa. 
17olieit.artdii n syulpífÏúcós noivos, de-

sej:ani:r, lhe tuna l,ercmne lua de mel, do 
que são nnàg Ì11n1t0 (hg'11& C Iliel'Cr•CdO-V 
rc: • - 

P'lo Circulo Catilolico 

Por, motivos extratlllos aos desejos da 
(lir((çìtn do (; entro (J:itholiao (tosta vil-
1•, não se realísou no ull.ilno domingo a` 
('OIìfC.roneia que a,Ker tinDllllcl:l-' 

(ia pcl(rs nossos tollc,ras loc^es, do ex,,e-
l1ctdor do (;, ntao Cntholi;'o; sr, 1'.e Silva , 

voill'er,nei:i e,•t:t que, s,t.1S, a 

1'''alórtr:h no SMo do. Circulo, cni dia 
rini; oppui'tunáiticnte r:í ind'ic,ido. 

134 duas 11c4erça e quarta-sh.-,1 pe-
i1111t1111(l, eClr'bl':U':Uri-se, na C^'1'l'j;t,, Ila 
"Iìrra f;:L!.a da •. lis(•ricoMia, o•i';ius, fil - 

cni suf)'rngio d:1 alma (tos irin:Loa 
f:(Ila;idos d'a;luulla Irinandaãe. 

a cruz 

•t1 pcuultima terça-feira, fallecen na 
11:4 casa (,; Lr'ça de Palntcir :l a sr. a 1). 
•Iari :L Rn,; ii cio lousa e. AICitczcs, sogra 
(l; v(ncrandn c illustro barccllcusc, sr. 
1̀,eande (h, Gol:mi. 

•uerF:is tiraa insta!açào eléctrica barata? 

c 
`•1Irx1 a1a, UI o 2° S!iti =• 

LuIrU,; liotn vestis úa Cruz, 14 1.° 

para o Brazii 

i 

t Pa:tiu liar~ o Rioéle'Janeiro. 
nultimn t.er ufiAM,.o ca•c(ffinini 11 

minisirfiçiio d J este concelho, sr. usó Lu-
pes d Alragjo. 

Barco de Barcellos 

Foi nomeado gu.ii--Ia•-livros,d4,te im-
portante estabelc(•iinchto de crédito, o 
nosso antigo sr. Antonio José de Sousa e 
5ílva, a quem, por tal motivo, felicitamos. 

Mpa dos Pobresi, 

—Josó Gomes ele Sousa,, por afez, 
1600d reis. 

--D. Georgina Mart.inis, por 
intermedi(r de, Dr. Luiz Feri•ei'ra, pol• 
nlez, 29000 reis. 

--I). Maria Franciseà de Sonsn e 
va Aleofnrado e, irmã, D. Maria Auto-
niá, 20yá000 reis. x• 

D. Carlota Saliazar, 11'14''0(1 reis. 
—Importaucia que entregou Dr. José 

da Silva ltonteiroa.,•riluna desl,e•,•a quo 
mão lhe gxVberdrü'1yeebcr, 40'1 reis. 
—D: M AL Avratima de lousa M(;1- 

lu, pão-borúa. 
' -- 1E Ignez Monteiro, pão e hortaliça. 

—1)., ll.enriquota (auiniRrãos, 500 reis 
palra as ctespezaá do dia 2'i° . 
— D- Dlaria, Ilelena Leão Lemos, um 

quarto de fuij;ìo; liort:iliça e farinha, pa-
ra :L sopa de 22. 

—lluutberto Cai•niona Gonçalvcs;uma. 
d:ila ,de lousa. , 
— Francisco José de Sousa, di t erras 

forrâgeus, vidro~ para as duas v tças, 
(luas gïcl}ias pnra,uut fogão, rêdc d'ara-
mo le oito.cabides de férro.`. 
,-=Manoel d Araujo Coutinho, unia ra-

za' de feijão branco. 
—D. \'iolanto Cardoso, urna borda 

de pão, 
--1). Georgina pólo, tinia borda do 

pão, feíj:4o o arroz para a sGpa do 2(i. 
—D. h.inilia Miranda Aviz, hortâHçn. 
— D. Georgina Méllo, tua g,•.rrafito ele 

vinho e maças. 
—'José Tcr.roso; ]alia uu,uitidado de 

massa, para •a sópá. 
—Sebastião Péreïra do brito, 45 bo-

cados de sahão. ' 
--Arnn1d0 5alnznr, 10000 rei, 
—Manoel Pereira da Quinta, por coa-

ta dos 205000 leis quo proniett(•u, reis 
10 +000 (se•tinda t; ultimrt'prestaçao). 

--I est,f da I''lor, , zGna vermelha s Irais 
56500. 
— Avelino Ayres Duarte, por mez, 

-100 r - S ,0 Ir 
•ntónio Mltitin fla h•6nscca furta-

do, ideru, :;00 reis. 

Devo,rc;Llisar-so hrCvenlUnte, na Asso('ia-
(,ito coir)m)crciM, uma rcunütn' do todos os 
sttll eril,l,orU d Esta mstituic,áo, dag cs." i 1 
sl%as (lati, fazem pww da sua eommi;;, u 
fìscalisadora, cias representantes da lmpren-
sa l0,rr11, rev.— "pai Lho , e> pi•esi(l(:nLo da 
Junta d1; 7+arAi UIRn de ' suem alm•eeia-
cias as desl"mns o o >nnvimenW do I(rimiei-
re m,oz, u ustUdar a nlelllor fui ata do seu 
dcsemvolvimento. 

doentés  

Teem'estado doentes, mas vao, fcliv.- 
niente, a caminho do restab,+Iecirnento, 
o antigo nego(-i:iute sr. Thon]:1•z. José d' 
Araujo e .L 0x.1", esposa cio negociante 
sr. Antonio Ferliandes Correia. 

E8t1111n111US. 

Donativo 

Em flli«raglo da alma de o m nmrMom 

s]•. Josó finta de Lima, a sr.•' D. 1lcle-
na Go1lIC.i 'forres contemplou o Iteeullii-
nlentq rio Mullino Deus emir o donativo 

11en1 Ila ja. 

U coluxilio du 
C:àinpe .---1)t; p i—i flux dias fia 

sua linda casa das ileccssidad(s, rogrc•t-
saralil ú (Minta do Il:ito as Hl .'' 1). l;u1i-
lia u I). Maria Ilcnrigncta •' ello:;o, 

r 

ff 

o c:ìr-

fo—s ~ ix electrittn, re re-pwW9 
:;o potro>eo. Mas o p('troleo, lnhsnt) a 

rcis'ti qn Brilho, terminou ciL no 
burgo. I,, como não pode±nos voltar A. 
luz de gruxl.(, porque hn falta, de - sardW . 
nhas, chamai:ant-se ao activo "clúílntos 
enti liniros apotcnt:ulos ele azeite Ii,avia ! 
Sito estes .pirilampos que nos vão VIII. 

lendo.... Maldita guerra chie de todos 
Od lados Ilos ataca. ;. 

EAjó, v — Já es2 entre nóa restabe-
lecido, o sr. João Felgueiras Ledo, ,1110 
ultimamente teve de ::tib Til etter-se a uruá 
oporaç-ao tio hospital dessa vida: 
—Já te mwonot n'e.aa fregueziA cui-

dando do seu bello jardim], o ex.'" sr. 
Manoel Maquim de Soilsa• 
—Falveeu aqui a sna JoséN Ca]•rei-

ra Cova. 
o calculo do milho argui éxis-

tente e cias necessidades da fmguezim A . 
comitlitiSP4o de `ubÁstene' i ls, que tem % i-

do incançnvei nos seus trabalhos, já tom 
adquirido al, uiri iiúM de fóra. Apezar 
d'i so, ha ainda falta de 12 a 15 carros. 

idA"•t)}sc••QL S.-1\o passado (Min-

go f•uz- sc -a a(IoraçLO Inetlsal ao S..5 Sa 
eramento, sendo bastante concot•ri(+la. 
—<já so ene,ontra restnblceido o filho do 
nosso amigo Francisco Antonio Ilodri; ncs.. 
•— ,linda se enC,•1ltra no leitor mas já e•ril 

rertabeleeimetit% u filho do nosso amü;o 
João Papt.ita Pereira], Itenlellle, feitor da 
quinta da Pia. 

----.fia seroaria passada tomou, posse de 
regedor, o nosso antigo kntonio José 
I'omibo, homem honesto e prudente. h: do 
esperar (1110 (leseniponhe bem o novo car-
o em que foi 111\"Cst1d0.—(•. 

1nA{9á11Zldi.-- liaptimu -se lio pa.ssa-

do.clomlingo tua filhinho d,o nosso antigo 
Manuel José de Ilarros e de sua esposa 
n eca ImIfin:l. d'tlliveir:t. Pói padrinho 
o es.—I sr, Arnaldo itlachado Siniões d:L 
Silva Salazar, intpo.'tante lu•oprietario e 
c;tpitalista da vill: de 1•arccllo5, e nia-
drinha a sr. n liaria Coelho de Carvalho. 
—leni estado doente coai unia febre 

intestinal• o. nosso velho amigo I'.° An-
gusto de l.Iiranda, abundo da viAnlìa fre-
gw#a do Alvellos. C seu estado porem, 
paret,,o não inspirar grandes cuidados. 

ì)esejamos—lhe rapidris melhoras. 
---Vae realisar-se em breve unia reu-

nMo de todos os proprietarios que têtn 
predios que confrontam corri o caminho 
que de Arcellos conduz à pittoresca es-
tancia (lis Franqueara, para se tratar., a 
,'ério, de conseguir uma estrada que (M 
fa(-il aeeesso a tãc llistoricá eapellinha 
ele Nossa Senhora. 
Que ningneui nagne o seu concurso 

pala se Iev,tr a CaIm teto iniportalite nie-
I'r ) rauicnto, s,to os nossos votos muito 
silleeros, 
•eva••cw^v.•+--..-•.m....,e..,'cM,---av 'mr<::.,..,.,a,,+a-T..4.-o*rsivx.^s•cxat 

TA 

1 Conimissão 1ldminisir ativa da 
l:;nniir•1 ,Mu nici pal de, 93aa•c(ll0s: 

Faz pulllie; que uo ( lia 30 do cor-
1.t: nt(, Ilinz, de À1r p. prins 12) Ileiras e, 
na r'especl.lti a sala das -fies&o " 8,10 

ii aws em praça 1:S direito de terrado 
d0 a!1Ni•rnuninpnto A l(irnsi dna Cru-

•T 
I('•i 1' T'(t!!1'lria l e Nossa Senhora das 

•lt1i•C,.i•,ldndefi. 

:•s r•,(itltlj:,•.rr's i•at•a etit;i arrernnla-

ç Lu (' x11]0 ltatl'nlcs ria svuptmín da 
enl  05 ( lia:; atai t e (1u-

rime ns I11Iras 1'( gIdacielo ires. 

e (lu GuOcelho, '2 

0 1'resid n;c da 

_`ì;,iRlliiil ^."•",íf .• dlallll••ll'ntiva i1,1 Gi'r 

l:1;ll'a • l?+:{('II) -1l 111'. ll,•=•c('llcs. 

qul'' as e 

<tllil1l)•S ll;l ti rilã,, o lar!r., n 

áre tlh(>>. solhar ( 0 dój 7t ( 10 c,tr-
„¡lI(, o nlé- tio dia. 31 dF'ji(';,••11•!ii"o. 

são posins em praça l)ti.)!irs, n(1 11ta 
M do coi'rerlte 11-1 7,: i1:'.inR j,  

n ealla (l^• reS, iTws o,1 In"'•ala f i.ltTl 

lni,s•.n Adnlit).istrativa tia C::illnrn r,lu-
{licil)al de,` Braeellos. 

As condl,r es pra ( s!a ,ìrrmni.l ç,ú) $ v .. 

estão pnlon11,F• na seer(1a1.1;1 da 

la. eia lodos o;r11i ^s ii(eis e d iranle<,.•s 
licorvi 1'°•lll"c1111P111?treS. 

Barecllo:s e Pinos do' Concelho, 
de março de 1918. 

•i'('Sidflltf', 

Jos^ Julio tlieíra ramos. 

®:`°y 

A F,n)preza de (hinstrücr.ops Navnes 
1 t,, , ' ( U t ,,,t. de i.S1J071,n11 nd.l]1t,F? ,u10 c ljil ",rql•.,. 
operari0 carl)i!•1,eiro hig;lr1.n, q'uo Iaarrt 
alnl (lllflt'ain vi!' li',9!1 r,ln P1', gmmnji-

dO-Se-Ibes liens Ordeiial,lS. 

o,ins 11 (J1lcilf R (Inu, d('i;!rir^•('1-

lar psws 1t'n!);tbne dirljnlll-Se a jUA 
dn Costa •• erl•a,---•"1•;ti!tnz(•tliJt•. 

i 

Casa gome, 'ecm junto, e 
(,uintal. corr•i0st(>"(!e ' vin!)a e 111a1t•t, 
na ãsgnezia ele Vil!.-i ' ecl'a. 

r Pará lrátar. (.( lm Antonio jogé Mu-
d.). 011 em vi:t ti 

P•>;ova de Gorveira. COM O'Seu prclllrie-
lnrio José »via (:ardoso. 

1t2111to (ide á % Mas 
2.a prblieacai'o 

No Juizo de direii:o desta , comarca, 
Cartorio d0 1.° olücio e eseriyãO Cal'- 
doso, e no inve111nrio por f;d Icei mento 
de Joaquim Fra.neitico Mvellos, casa-
(l0,• morvidor que foi na freguez{a de 
Arrozello, eu1 que é cabeça de, canal a 
vitiva lì,inilin de' Jesus, da in(t m i fre-
g1i(•zia, ('.01'renl :30 dóis, - a 
contar d,9 publicaç<to (10 ultimo annun-
cio, citan(l,i o interessado .loãn Alivel-
IOS, £,0!Iciro, 1?1aV111 ;Ill7•'rltt' 0.111 ih.t1'1(' 

]acerta 1101; KSiailils 1j'n1ill)'s dO l3razil, 
para, ïissisl.jr n talos os lernlus Tesse 
inveillnrici, alé fin;,tl zi senl 
p r eltiiso d1:' audamenl.0 do invsnlo in-

•eT1131'10. 

l; trcellos,. f ti dr frve.reiro (!c 1.!A5 

V^riflgttei. 
0 juiz de direito, 

•1iolzt• ü•o. 

0 dsct•1U,Ir> do IA offi'oio, 

?lfanoe! Cl•r(h,;> rl,'•3it(1((¡imryne. 

, 1'en! -se casa— a antiga .,;{ sa A v(•s;; na 
B,,ia WZi ; ona (1e 1, .3 e ), eii) 
freme á l'raçn. l' t.tar colll •1llrclio 
h.alnoc, d'esG1 vill;l. 

-(,lide -se nnin partida dil 109 pl-
lillfli'(tS, 1', -1 fr(,gu('Zia d!' de 

1ìn11•s. ]' ara grelar. cun1 sé t:,lt,ia-
nu t;alnfnte—l'uto:1 de V,il'ziln. 

1V3i a 111(;I1ltS (Ju (Jtlu 
1' ie Ilt11n!'1'0 de IIISi,I{l,!-

i'Cl"', e!eCti'IGns ilk`? eln 

l3•_tr(•r•!!.Is, a iiri,la 

1Q• das 
4•1i1:. 

1.)rl..'t•.i(,y (, • ti: •('\. •'1' il;':ìi'.' ÌI!a,1'' i.11 f(..I:'• 
t I 



Acçãí, .j'acial 

LMANHIA ••E S4,••••5 
ede: Porto LovoS 92 •1GI.\CI•l: Sede: 

Infante D. Ilenrique, 93 

Seco i [a ritiinti 2:10 
Agenciai 1:897 

TI:LP•I' CONES ( Administraçh 1:986 
t ( Sece,10 Expediente 1:806 

1tYeleg a•,•es e, Ages,.,círns ,eira 

Lisboa 
Londres 
Parir. 
Clu'istiania 
StockoImo 
Coperiha iw 
Madrid 

Barcellona 
Viso 
Genova 
P<Iler•mo 
Potro raclo 
New York 
Boston 

Atlienas 
Bordeus 
Alarselha 
Ha vre; 
TuiAs 

Alger 
Mnita 

Funchal 
Ponta Deitada 
Ilorta 
Ilha de Cabo Ver 
de 

I 1 h,-) de Santa 
\Maria 

1:800 CORRESPONDENTES NO PAI7 

Seyrhros_cothtra fogo, oilbo, thu21,1tltos, assaltos, hher•°a, 

yrterra ci,til, qr"ccni o, in9htr•2%lavres. 

:4iaguros Contra M. Ol-te e «•celde:jtes de iiG3i1'mais 

cuntra todos os PI.§,cos. 

•onar>inii5ss•>i a••a ate avarias em toilos os prr•tals do irizasrrlo. 

SL;C•UI•OS 7)I. G U ERRA 

Sinistros pagos ene 1916 15) 3 con Los 

J. M. Feriinr)des Guimar,5es & C. ,,; Jonq.m Pinto Leite, Filho & C.a—Porto 
Bnnco Nacional Ultmm-mino; 

Loiidori Coririty & "Vestmhister Bânk; Pinto Leite & \Tephews—Londres 
Crédit Lyonril)is--Pariz; Revisions Bank—Copenl-ragtie. 

estia em relações -com Companhias Itiglezns, 
Fraucezns, Itnli-irias, Russas, Diriámargriezas, Suecas, 'Noruetuezns, 
Americanas v Hespanholas. 

CORRESPONDENTE EI1I•b•C•••diz:: 

RUA D. A\JONIO BAPROSO, 1h 

••v`.•ìt 3;;• +•7t;•'••?,•'•c^••✓9 ••JG••j ..••ti •i;.•' •tF,• •,w• ì••Y rr3r' cr o • ••`•36•3i• E 

I 

" s • < y r 1 o  a Í@'ICrecaria 

jo(lquitit vieir(1, cite GO Iu 

tg€aa:a iáì}. :tr• tRrHri• Barroso. 64, GG — Ir.IMCELLOS 

N'esie esta hc Icei nierito. montado tias melhores coridiÇôes, errcorrtra-
rfio sempre os fr•egtrezes grnude sortido de chá, cr;fó, rirroz, as-
suc<ir, bacnlhan, azeite e massas de superior qualidade. 

Bólaclia fina e biscoutos de VoIlongo e. Povoa. 

SERIEDADE EAI PRFÇOS. VISITEÜÍ ESTE ESTABELECIMENTO. 

X 0 V E PD A 1D, Eà, L, I 'à' V E' UL ,fá• R 

K  ' ' 

,11OIA',-Lore de e da do Minho 

POR 

Todu o borll i,arcellerise deve adquirir esta obra, de muitos aiinos de 

3'i.1•1•✓a5°3•K.i •t• • Y•u 19 • ii$ Q••9wú •9 ti Cá-e4• •Y •• 4•Il•••iL `• ó 

i+;ni (titia ( lo noclor: Juzit1116.;I, 

T,unhein n3 .L•1),),Ii'tllrirl;i l•'lll•!•at - tlil;tf•U, 

0-1 ,opnpr de pinlieir®s& Pedimos aos 
  srs. proprieta-

tarios o favor de " nos avisar quando 
tenlian) alguma partida de pinheiros pa-
ra ver (ler. 

I.IIIII-hramos tampem que a melhor 
forn-ia cie os vender e por arrematação, 
-re::servaiido os srs. proprietarios o di= 
YlCito de os não entregar quando não. 
at1iii•at 1 'pr eco chie lhes convenha. 

©1. Safo rt y e.a e ffjlq n. 

a°:ia.Nhtf!:•?P:.G'u.Tz^..'LWCS :':A,4°S!Ri: 

Officinas graphicas do jornal 

p IiLHa de S. 11•'Irancisco 

BARCEL'LOS 
c.   

ExeC,'1 ào de lodos os trabalhos yr(zplhicos 
Ten-rCUOS o oeono,uroo 

lmpressào,, nitida. de cartões 4ic visita e de yracihras, 
c:n posla,es. Obras de livro, joi-nais e proyraminas. 

lâ• IE 11 r.119 A R L• 

0 

DE h EZERNO 
tIN 

t' l;l'' tio-••Y• 

Chti, café e pnpelnria. Arroz, ossucar e bacalhau. Azeites espe 
ciaes. , 1[assns de superior griali"d<ide. 

Deposito da Coiriprínhia Velha do Alto Douro. 
Bolachn fina, biscoutos de V illoiigo Lóuçlis e % idros. Fririnlins 

de trigo e, semens e muitos outros artigos. 

Rua >d faule ED. 1:enriqu(N-, 2â a .r3 
BARC ELLOS 

Itu a ifl araanel VIa nna, El :t i •. 

Esc;riptorio de Ne'tiocios 

Ec clesiasticos e Civis R M D. DáO, 9Z 

r 

A nnenio Mi ;u•.Sto filiveira. Sotto Maior 

Trata ele todos os netócïos ecclesiasticos, que s, obtidos wn Niii) 
cintura ApnstoIíen e em Roma, (dispeusns mntrinioiane5) Breves de Orn-
torio, religiosos dC lenrados pios, snnatorins, Ke., ossim como os que scr 
(),heril ria Criniar;i l?r,alesinstica do Arcebispado, sela (tila, fr")r n sua natu-
rez i; e de quaestltier outros det.ieudeutr;s das repnrtiç•,es cicïs e militares. 

OS ❑e„Ocir)S de que seja ericar regado sito tratados com a n"itiximti 
rt l.iidez, scricilacle e ecoiiornia. 

IS i• 711 1,1-, •J 1 M  f  •J F Fi n A G E NJ,•' 
C,A PO cia ,RPXUI3LICA 

131l1170c1 
N 

de ---- •• 

00111 h1110 
d 

Sortido completo ,de ferro, ferrntl,ns, aço, arame zincado, vidrarío, 
mol(Iurn:-;, (4e. etc. Deposito do cal e adubo chinricos. 'Dirn (mi tear ri 
•cu(la catais dc ferro. 


